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Toda a correspondência da folha de­
ve ser. dirigida ao editor F. L. Pacheco. 

Os annuncios, puuÜcaçoes de interes­
se particular e obras feitas na typogra-
nhia dest3 folha, devem sei- pagas a 
vista. 
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O infatigavei Pedro, alguns 
áias depois d'aquelle em que co-
jweçanies de ouvii-o,havia já,não 
Hsem muitas esforços, (conseguido 
)naís costuras para suas filhas, 
i o viver dessa honesta família 
.proseguía assim embelesado dia­
riamente pelo trabalho, mas aba* 
ndo por dnnumeras privações. 
A sorte, ©or este tempo, pare-

c?u querer opprimil-as ainda 
.mais e arrastal-as a ultima pe­
núria. 
Julia e Margarida foram ata­

cadas de sarampão. 
Angelina, fraca e sò, uão po­

dia dar conta de todas as costu-
ié% vendo-se alta disto obriga-
ÍU a traetar das duas doentes, 

• obstante o auxilio que lhe 
pre-stava <eom sua companhia e 
bons serviços uma velha e exeel-
lente senhora da visinhança. 

Esta senhora compadecendo-se 
do estado de pobresa da família 
de Pedro Antônio, prometeu-lhe 
c>nseguir uma carta de valiosa 
•recomendação, pela qual chegas­

se elle talvez a alcançar um em-
íprego, q(ue lhe desse meios mais 
seguros para a subsistência de 
sua familha. 
Pedro não só ignorava comple­

tamente o que havia se passado 
entre Eduardo e Angelina, como 
nem de vista o conhecia ou quai­
squer pessoa de sua família. 

Angelina, discreta como era* 
de nada o quiz informar ; por 
isso que, embora acreditasse em 
Eduardo, duvidava da felicidade 
futura de casar-se com elle. 
E a allüdida carta de recommen 
dação foi para Feliciano da Cu­
nha pai de Eduardo ! Nella, ura 
íraigo deste apresentava o ex 
c*ypinte:Vo e pedia para olle um 
lu^ar dfe continuo ou outro de 
igiial categoria. 
feliciano da Cunha, como já 

dissemos, exercia o alto cargo de 
ch^fo de uma repartição provin-
c i .->j -
'Seu único defeito era o orgu 

lhp ; sua riqueza era a sua um. 
biflade, seu caracter suas excel-
ler̂ tes qualidades e -seus dous 
rill\os. 
ftra, com effeito, admirável a 

or<*jem que reinava em sua repar­
tição : era ínê oedivel o seu zelo 
pelĉ s interessas da província, era, 
em faiío. juvejavel a estima e o 
i\ peito que lhe tributavam to­
dos os seus empregados. 
Seu caracter orgulhoso dava, 

porém, lugar a não admittir que 
o contrariassem. Conscio de si 
e de seu alto merecimento, não 
se retractava : nunca disse—não 
— para depois ceder ; nunca pro­
feriu ufn—sim—para depois ne­
gar. 
O infelir Pedro, que não o co­

nhecia, como já dissemos, foi es-
peral-o á porta da repartição, a-
palpando,de.vez em quando,a car 
ta de rocornmendação guardada 
corn todo o cuidado em um dos 
bolsos do seu paletot, e pergun­
tando áquelles nos quaes desco­
bria um todo mais respeitável, 
se era ou não o Sr. chefe Felici­
ano da Cunha. 
—Não senhor, ainda não che­

gou, mas não pode tardar, forurn 
as respostas, que ia obtendo, ate 
que, alguém que entrava sendo 
inquerido por elle, respondeu-
lhe : 

— Um seu criado... 
Pedro tirou inunedíata-uonte o 

meu 

cas-

Eu vi—! 

áemo-

chapéo fazendo-o girar entro as 
mãos, e olhando todo acanhado 
par,a Feliciano, pronunciou al-

LS palavras tão entrecorta-
das qno esto disse-lhe ; 
—Repito-lhe., um seu criado 

que-manda do seu serviço ? 
— K u mandar i ! V. Exc. 

criado I !... 
— Ah ! meu senhor, não 
cum os pobres... 
roximaíva-se a hora do pon­

to. Feliciano era um destes* func-
cid larios que procedia de fôrma 
a sér o primeiro a respeitar e a 
cumprir a lei, para poder exigir 
d. " seus empregados o mesmo ' 

;to e o exaeto cumprimento 
de -eus deveres. 
Ooraprehende-se. pois que in­

terrompido por Pedro Antoníq 
como o estava sendo, a impacien-1 
cia naturalmente accometteria e| 
o fazia dizer ; 
— NYio costumo cassuar com 

não tenho a honra de co-
••Y-'- r. 

ponde Pedro aturdido. 
nha. . sim... eu vinha... 
— Está bem, não posso 

rar-ma : suba o procure-me. 
Assim íallando subio para o 

primeiro andar, onde funeciona-
va a repartição, e o pobre Pedro 
enieiado, indeciso ou melhor de 
todo acanhado, voltou para casa, 
indo no dia subsequente esperar 
de novo à porta da repartição, 
resolvido a entregar quanto an­
tes a carta a Feliciano. 
Com effeito, ao vel-o aproxi­

mar-se toi dirigindo-se para elle 
n'essa intenção, mas da novo de-
sistío d̂ ella porque Feliciano foi 
logo lhp perguntando : 
— O Sr. ainda por aqui ? Por 

que não procurou-me como hon-! 

tem lhe disse ?... 
Proferindo estas palavras, sem 

esperar resposta, dirigio-se para 
a escada o d'ahi para a sua re­
partição. 
Cremos firmemente, nòs que 

outr'ora conhecemos e bem de 
perto o caracter ou o gênio des­
se oxceliente homem, cremos, 
diizaraos, que ostas acenas se re­
produziriam se alguém não o ti­
vesse aconselhado e resolvido a 
subir, a ir procurar Feliciano da 
Cunha na sua cadeira de chefe e 
a entregar-lhe,, em fim, a allü­
dida carta. 

i Feliciano recebeu-o cuno um 
caval-Ieíro que era ; abríò a car 
ta, leu-a e depois começou de 
olhar com reparo para Pedro. 

Nada h^viamo* dito ainda so*-
bre o pbysico desse pobre e. hon­
rado velho. Pedro era baixo o 
corpulento ; sua plrysionomía era 
agradável « impunha-se pela ex­
pressão de energia e de sinceri­
dade que delia se reflectia, e pois-, 
Feliciano' da Cunha sentio-se sa­
tisfeito, vendo a seu lado um ho­
mem que indicava ŝ r digno de 
sua protecção, quer pelo que ap. 
parentava, quer pelas informa? 

arta, davam a seu 

quanto nunca ti-
lido o grande La-
laiíia agradavel-

: ">nado já corn as 
I idas, já com o ar 
ue se irradiava do 

,.-<;.iueIle ' l.iuelie em -{ueu\ vi:, 

. ,\fo mno< 

Feliciano disse-me com 
quesa . 
—Sinto muito não poder servir 

ao meu amigo o Sr.Visconde de... 
Sympathisei muito com -o Sr..., 
mas i vaga. 

'\ posso ser empregado ago­
ra, disse Pedro tristemente. 
—Não, não o posso empregar 

a c t u a'l m e n te. 
—Paciência ; fico-lhe-, porém, 

muito obrigado,porque estou mes­
mo conhecendo que V. S. queria 
me servir. Paciência. U m cria­
do de V. S. Tudo isto foi dito de 
pé e dando elle voltas/ao seu ja 
bem usado chapéo. 
FelicianocompadeGido por tan­

ta resignação e querendo, de al­
guma fôrma, consolar o infeliz 
pretendente, disse-lhe paternal-
mente : 
—N"ão fique triste com a mi­

nha resposta negativa ; em bre­
ve talvez se dè uma ; appareça 
sempre por aqui. 
—Sim Sr., muito obrigado, As 

ordens do V. S.—disse Pedro fa­
zendo desageitadas cortesias, re* 
tirando se cheio de esperanças e 
resolvido a encontrar-se todos os 
dias, com Feliciano da Cunha, ã 
porta da repartição. 

Etfectivamente tpoz elle empra-
tica essa resolução ,* com o cor* 
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t;er- doa 4ia& foi, por-èra, seme-
íihan^o p.raCíodimento,, produzindo 
u,uu\ ÍÍAI ô qiii.al impaciência em, 
FelucMOiO. une via n/isto, ou teima 
cnii o,, ̂ ejse.Jo, do Pedro querer inar 
p<ar-s£> & 5^a vontade, e, pois, 
c,o.nt!Ç'̂iriiaiX'at-s.o cada vez que- o 
xia, & ̂ a es.pe.ra,. na, porta da uo-
pa-nî ãio,. 
Acoce^o.ia que, Pedro, já não se 

í̂ pi?e&eOita,va com o palfUot de que 
|íUtaw>s., Este. pertencia ao tra­
ge. çlio& domingos: e-, por isto, só. 
éí,Iie o. vestia em dias extraordina 

Seu- trage comp^nha-se de uma 
fofa, o. grande jaqueta de pauno 
abastada UjUe, tendo perdido a. 
primitiva, conservava uma côr 
duvidosa, en.tre o anwello,o ver­
de e o azul. eso.uro ; do umas cal­
ças escuras, muito desbotadas de 
brim de Angola o de uma ohapô-o 
do lã d'ostes semelhantes aos. de 
Braga. 

Querem que o ihabtâo não>f,açi 
g uwngje.». Sim., não é o trage 
que liado alterar as boas ou, as 
rnás qualidades de quem o veste. 
Alas. na nossa sociedade, ê força 
confessar : o habito influe, o ha­
bito muito impõe e vezes muitas 
ê um cartaz que,em lettras gran­
des, annuacia. as qualidades dos 
indivíduos. 
Já houve- q.ueni dissiéSb 

n,os*;:i vez o confirmamos : * A 
madeira, de trajar da um indivi-
diV> basta para caracterisal-o. > 
Imâ iiíiai um homem trajado de 

preto, porém com todaB 
çiitade e sem-estar de In 

i cabellos, sem poma 
_ pan*v-^xA^l^íh^^a' 1 
çnjja gravata^mi pender,-as lar­
gas pomas sobro o peito da ca­
misa bem lavada m,as sem gom­
em. Pois bem ; supponde agora 
qu;e o estaes. realmente vendo-ca-
ipijDhaF de cabeça b31xa.com pas­
sos vagarosos, ou, paus idos, fe voz 
çm quando lançando o.u para um 
•;ii, para outro Lado, olhares dis 
írahidos. e respondei-me . que 
juízo formaraLs d.*esse bornem ? 

1,'or certo direis : o.u è u,m, 
philosopho, ou, pelo menos, Ujin 
fipj&em grave. 

da mesma forma, a sim que sob .outras, porem, são necessárias, 
os vossos olhos tinteis um. typojmas que dependem do poder le 
que de longo até espalhava os 
nojentos perfumai 4o pedaatismo,, 
do ritUctU.lae da fàtuidade, digno 
apenas de íigurar em estações 
carnavalescas. 

Consequentemente, podemos 
'desde já considerar provado o que 
dissemos : 

A maneira por que ridicuía-
meuto se traja um indi"iduo, 
basta para caracterisal-o, ou por 
outra, que muitas vezes o habito 
faz o raouge. 

E, pois, tanto havia Feliciano 
sympathisado com Pedre a primei 

ra]auo oe 

m 

gislativo.afira de estabelecer uma 
tífficaz administração de saúde 
publica, a realisar os melhora­
mentos de que urgentemente ca­
rece esta capital. 
Com os meios que facultastes 

ao governo vai se desenvolvendo 
a viação férrea. 

A immigração espontânea para 
os portos do Império, ainda não 
corresponde ás exigências da a-
grioultura ; está, entretnnto-,en-
caminhada a corrente e tende 
a augmentar. 

Sinto annunciar-vos que a bai ra vez que lhe fallou, quantolx.a do preço do principal genoro 
embirrava agora com elle, não 
tanto pela sua teima, como prin­
cipalmente por aquelle conjurreto 
realmente exótico. 
lím abo.no, porem-, do caracter 

de Feliciano^ cumpre aqui expli-
oar que elle não suppunhi ou 
não sabia quanto eram mesqui­
nhas as circumstanoias pecuniá­
rias d'aquell9 pobre velho, ao 
qual, caceteado^ recebia mal to­
das a* vezes quo elle lha íallava 
acerca do sua pretenção. (Continuar-se-ha.) 

de producção nacional H a escas­
sez das safras em algumas pro­
víncias do norte tem embaraça­
do a progressão das rendas pu­
blicas ; é, porém, de esperar que­
sa estabeleça com a cessação das 
causas passageiras que pertur­
bam seu regular crescimento. 
O governo conta vossa coadju-

vaçâo para poder levar a effeito 
reformas do que precisa a admi­
nistração publica. 
Confio que auxiliareis a reorga 

nisação, da magistratura em con-

que sempre so despertam ao co-
meçardos vossos trabalhos. 

Está aberta a sessão.—D. PE­
D R O II, I M P E R A D O R CONSTITUCIO­
N A L E D E F E N S O R P E R P E T U O » O 
BKAZIL. 

E x t r a v i o iltn n o § * a Fo-
llia.-t-Pedimo* ao Sr. Adminis­
trador dos Correios que so digna­
do providenciar," no sentido de 
cessar o abuso da não serem en­
tregues os n°*. da nossa folha, 
qqp enviamos aos assignantes e 
collegas de outras localidades. 

Temos recebido reclamaçO^ 
do diversos collegas, entre os 
quaes ainda ultimamente da 
«Desceníiralisação»,periódico que 
se publica na Cruz Alta, ltio 
GrandJ do Sul, e bem assim de 
assignantes nosso-* residente* na 
lies sacai a e-rn B&thlem Ao Descat-
vado, nesta província, e como a 
todos tomos enviado a nossa fo­
lha e estamos convencidos qu-e o 
Agente nesta Cidade nenhuma. 
cuipa tem, aqui deixamos con-
signadio o fac-to e esperamos que 
sar&o dadas as necessárias pro­
videncias afim- de-que elle não 
se reproduza. 

C i r c o Casali.—Estreou 

r*a>r4tiiiienfeo. — Ahçi.o-se 
no dia 3 a 3.» sessão da 18.a le­
gislatura da Assembléa Geral, 
proferindo S. M. Imperador a fe-
Augustos & digníssimos, srs. re­

presentantes da. nação. 
Congratulo me pela reunião da 

AssembLéa Geral Legislativa, cer-
to, do, concurso de vossas luzes e 
patriotismo para o desenvolvi­
mento de nossas instituições e 
progresso, dia. prosperidade nacio­
nal. 

M^s respon.derieis da, mesma for 
ipâ se. visseis, em vez d'esse ho­
mem, outro de cerca de cincoen-
ta, anr̂ o.s, cabeljos tintos e ca­
prichosa raen te penteados para 
disfarçar a caívice, trajando sa­
patos de entrada bai^a sobre me­
ias de seda listrada, calças e 
Çalçto.t de cores cearas e, vivkaŝ  
gravata estreita, com. láçp^tisíi-. 
^0, luvas em um dos bolsos do 
5aletot e no outro um lonüi-nhp. 
,e sêd.a. (\a barras o.scarl.ates,ben-
galinba fina e ch.apéo,, da feltro, 
ou, die palia d.e l̂ o b r e. com. 
yma copa da altura, d̂ ,, u,m 
decí-metro apeòa.s, -e cujo andar 
requebrado imita, ra^iis o de u,ma 
c{ama do que o de. uni homem ?..'. 

Não, não 

Continuam, pacificas e- arritiga-
veis nossas reLaçoes com, as po-
tenci.as-estrangeiras, e creio ijoie 
a,sáim. pernjAneoerão graças â, po­
lítica internacional do- Imtpe.iííio, 
recta e conciliadiora. 

E* do lamentar que ainda não 
me seja pernwttido noticiar a de­
sejada paz entre.as Republicando 
Chile, Peru e Roiivia. 

Manteve-se inalterada a tran­
qüilidade publica, excepto na 
capital da província do. Pa*raná, 
onde logo restaurou-se a ordem, 
mediante as providencias tornar 
d,as pela autori lade ê  o apoi/x cia 
maioria da população-
Está quasi extineta a epidemia 

da varíola que flagellou as pro­
víncias e esta cidade,, na qual 
rn-aniípstou-se também a febçe a-
m^arolla, q,u,e felizmente jÃ come­
çou a decllna,r, 

A população,indigente fv>iiSoc-
corrida e tomara^-se medidas pa 

dições. (̂ ue assegurem a capaci-íno dia 3, a Comp,* eqüestre djri-
dade o independência dos juizeŝ fflfeida pelo. artista Luii Cazali, e, 
e a retorma da administração JaWg remos poder affirmar, agrado a 
províncias e dos munici; 
desenvolvidas as franquezas i<d 
cães, de modo a não prejudicar^ 
supremo interesse da unidada ei 
intregridade nacjonaes. 

E m quasi todas as provinSB 
as respetivas Asserabléas tem ̂ T 
vogado as leis que inconstituidfc 
"Tyi»'""t»° u.*.»it*iu ^vca.do impo$J2|íj 

de importação. 
Ficaram as províncias em n ^ B 

precária situação financeira^Hj 
que lorna indecHnaveis a discrir 
rninação e divisão das rendaap 
.serviços geraes, provmciaes (e 

jmui.icipaes. 
O governo não tem desmirad ^ 

\o ensino, publico, mas necessitaV" 
este dtí profunda reforma, ORE 
iq.ua! sem, duvida vos oecupareis, 
compenetrado de que nã> ha ;is-
sumptomaús digno de vessa. soli­
citude. 

Fazendo» j,ustiça a vossos sen­
timentos, espero que não vos,es-
qibecereis dia gradual extineção 

do, elemento serviI, adoptandoi justíssima 

-geralmente. Bons trabalhos e 
alguns diffi£eis,anim,aas bonitos, ê  
H m ensinados, uestijneutas de-
Bntes e novas, e o mais que se 
pode aqu-i exigir de wua compa--
nhia eqüestre tem o sr. Casali,. 
KUsta qi>o o publico coa-vença-
w . indo ver. 

I><n f l.rtW«.. O P.OV. SJ3S. P ^ 

Miguel Corrêa Pacheco, fez doa-
B o a Santa Casa de-Misericórdia, 
do Earmoniutn que servia na 
Hitri%. 
B E mais um acto de louvor que-
••aticaí o Rav"10. Vigário e que 
jrova a sua philantropia. 

í^Tullicla<lo cio tewla-
JjhentOf.—O.Tribunal da Rela»-*. 
ção do Distriçto acaba de refor­
mar o accordão. que proferiona 
causa em, que é parte o-sr. T9. 
Joaquim Clemente da Silva,, jur-
gando, assim procedentes os- om.-
bargos, por esta offèrecidos. 
I*elp que conhecemos da causa, 

achamos que foi, uma decizão medidas, que determinem sua Io 
^alisaçàV), assim cano outras que 
auxiliem, a, iniciativa individual 
de accôrdo com o pensamento 
da lei de:2S. de Setembro de 187:1. 

À justiça o as conveniências 
publicas aconselham disposições 
legislativas, que atteudam á sor-
(te dos funcionários invalidados 
np- serviço do estado», e acaute-
lem o. Cuturo de suas familiar 
com,a, instituição de u m monte­
pio obrigatório.. 
Augustos,e digníssimos srs. re­

presentantes-dia nação. 
Interpretes da opinião nacio-r-oderieis responder! ra^evitar a propãga,çãç> do mal.vl.na,!, confiemarais âs esperanças 

^ a H » n ^ n t o « — D a v i a ter-> 
se realizado hnntem* na Corte,. 
cora assistência de S. S. M. M. 
í. L, e de S. ̂ . a Princeza. Ira-. 
perial como madrinha o casamen­
to da Exjna. tílha do Sr. viscon­
de de ParanaguA,.cpm o filho dd 
Exma. Sra. cpndessa de Barrai. 
ti^aileira* cio pririaei-

r a s lettra# a—Kstão em con­
curso, pelo praso» de noventa di­
as, a contar.* de* 14' dá Abril, 
219 cadeiras vagas íle primeiras 
lettras paraosexò masculino"e. 
78 ditas para o feminino. ' 

I m p r e n s a . - feecelbemos : 
O « Coiiqmercio do Amparo» *• 
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publicação ui-semanal d'essa cf-
tlade e u m folheto intitulado 
breve narrativa à memória do Vi­
gário João Vicente Valladão por 
Elias de Oliveira Machado, e no 
qual são patenteadas as grandes 
virtudes do distinto sacerdote e 
cidadão cuja morte aiuda hoje 
é tão sentida. Agradecemos» 
^jusnmento clo^ l*a-

c l r o » , — A ultima encyclica de 
^jnJLbanfrdade Leão Xlll contem 
a abolição do celibatofecclesias-
't]õõr~EsTa'i"niciativa de Sua San-
íídãde quo só merece louvores 

— M á x i m a s agrícolas.—A ssacú 
ou Uassacú.—(Hura brasiliensis.) 
—Receüa ymra doce,—Mecânica 
agrícola. Motores. — Baxiuba 
barriguda^-Mosaico agrícola.— 
Chimica mineral. Águia de Ca-
xambú—Esparto ou Stipo- tenaz. 
—Estrume Jattfrel. —Zoologia* 
Funcções de relações.—Mocacu 
mirim. —Piscicultura fluvial,— 
Endogenos.—BoÀos estatísticos, 
—Coníiecimenlos úteis. 
Caminho» cie ferro 

ntinEuropa» — Segundo a til 
j>orque visa a abolição de u m pre-
' caito que, ha muito e a bem da 
moralidade- da religião catholica, 
ilãtTdevêra existir só terá execu-
j?âo_se_jor favorecida p e l a m a io -
ria de votos dos- bispos catholi-
coju 

O aIto_clero itatiano está e m 
manifesta opposição á doutrina 
cia Encyclica, mas espera-se qjüe> 
<TcIero francez o he^panhol serát 
favorável á iniciativa de suasan-
tidada-r-

rVaturalisaçôes* — De 
1825 até 1882 forão concedidas 
5.3Q9, das quaes 4 040 a portu-
guezes, 2S2 a italianos, 192 a 
francezes, 164 a allemães, 110 a 

* hespanhdes e 521 a estrangeiros 
de outras nacionalidades. * 
Casamento civil e m 

Slespanlia.— Em uma longa 
ontrevista com o sr. Sagasta, o 
núncio de Leão XIII em Madrid 
prestou e m nome de Sua Santida-

'JouVa ° estabelecimento do 
o vj Je - P S civil contido no pro-

[Ul evisão de código. O sr. 
£'aa..._\

l exprimiu o seu sentimen-
|Mo por não poder addiav u m a re­
forma já realisada e m muitos 
paizes cuja religião ofiicial é o 
catholicismo e acerecentou que 
o projecto dá aos catítclicos a fa­
culdade de escolherem entre o 
casamento civil e o religioso, que 
ambos terão os mesmos- effeitos 
legaes mediante a inscrípção im-
medtata, da união contrabida, 
nos registros,, os quaes estarão, 
no futuro a cargo das autorida­
des civis e judiciarias. Estas se­
rão igualmente as únicas com­
petentes para conhecerem das 
condições de validado e publici­
dade dos casamentos. 

O nua^io insinuou que havia 
u m a viva resistência da parte 
dos catholicos o dos prelados, es­
pecialmente no senado. 
«•fornal do .Agricul­

tor.»—Temos* o n. 198v 
Traz o seguinte : 
Alimentação das- colketas.—In-

dustrias agrícolas. Fabricação 
do fqueijo e manteiga-. Fabrica­
ção do queijo, (continuação)*. 
Queijo do Edan..— Salsaparnlha 
do Amazonas.—Biologia, vegetal'. 
Princípios inorgânicos d<e nutri­
ção da canna de assacai v

con* 
tinuação,—Receita de cozinha— Jvíacarroni á napolitano.—Dos estrumes: e, dps. adubos, chimicos. 

tinia estatística dos caminhos de 
srro, o numero de kllometros 

destes, que as nações da Europa 
contam, é o seguinte : 

A U e m a n h a 34.314, Inglaterra 
2ff.232. T r ¥ n ç ã ~ ^ . 5 8 ^ R u s s i a 
23J52^Aujsiria_l 97Í2£^ltaija 
S J T ^ H e s p a n h a 7.875, Suécia 
Y^lITEêlgicir^ 
hojlandaT2729€>7T) j_jj_a_m a r c a 1.696, Roumania 1.474, Turquia 
1.395, Portugal 1.219 e Grécia 

15: 
S c ü n e t i i ^ . — 0 estabeleci­

mento commercialdosr.Guilherme 
Cotching, acaba de receber pelo 
vapor Trent u m lindo sortimento 
de setinetas- à «Amor Perfeito» 
O que eustâo a» guer­

r a s . — A s guerras de coligação 
contra a França desde 1791 a 
18lV>. custaram ás diversas na­
ções da Europa o total de 
(>3 ̂ 05.190.001 francos. Ness^ 
listíi figura 1'ortugal por u m a 
somma de 672.000.000 francos. 

MOSAICO 

^A MULHER 

Em sua primeira idade a mu­
lher1- 1 a ̂ rÍB^xer_a^.jaâSA_.ejn 
gerai, a rnuiher clara é o inver­
no, a morena o estio, a trigueira 
o outomno. 

A clara é- a neve. a morena 
o calog najural, a.toriguejra o 

A clara A_. ai^radavel,. a mo-
rana graciosa», a trigueira engra-

A clara é formosa, a morena 
bonita, atrigueira bella. 
^Ajila^ajejnfeijtLços, a morena 

graças, a trigueira attractivos. 

POESIA 
!' 

A creança ea.estrella 

(CATULLE MENDES), 

Em uma celha d~agua uma cseança. olhava 
e via uma estretlinha a scinttllar no céo, 
a qual, pequena emborav alli se assemelhava 
a rutilo diamante oceulto por ura véo. 

—Ah !—grita acreancinha: eu quero-a para mim, £ 
e da saia materna envolta nos regaços,' 
em lagrimas, agarra o louro cheruòim 
na rosada boneca e fal-a em mil pedaços.. 

Victor Hugo passava, e então placidamewler 
considera o desastre olhando p*ra mulher, 
e diz :—«Porque rasão recusa a este innoçeoie/ 
«se-astro que elle pede, o astro que elle quer i> 

E responde-lhe a mãe :—«Bem como a flor sjívestr» 
«como as flores do chão, não posso ir indis&rdta 
«Marte e Vonus colher na ahobadlaceleste...->-
—«Espere um pouco,> diz-lhe o mágico poeta. 

E pressuroso vae eBa busca do-Senbor, 
que tem por solio e tenda a deslumbrante tela* 
áo fírmamento azul de esplíendido- fulgOj 
e simplesmente diz : «Senhor, dai-me es 

-*Nãoi posso—diz-lhe Deus ; seria rresse 
«perturbar do universo as leis ratais que 
«Cada estrella poeta, é nota fulgurante-
*no concerto perfeito e accordo das es 

Então Victor Hugo, o musico da idéa, * 
sem paixão, lhe responde :—O" Pai único e bom, 
«ninguém perceberá ma vasta melopéa 
«da orchestra. universal; que falta aq.uell&som. 

<jE!• é para uma creança, uma alma ^innocente.> 
— Restitue-me elle o astro ?"—«Atlumo.» — Mas intacto ?»• 
— «Eu respondo por isso.» O Mestre, no Oriente, 
foi a.estrella colher depois daquelle pacto. 

E para a creancinha, os passos apressando,. 
do espaço atravez, como a fugir do céo : 
— T o m a ! diz-lbe e depois, apenas murmurando : 
—Si a quobrares também—responde que fui eu.» 

CARNEIRO- VIÍJELLA. 

fcrella. 

A clara é a poesia* a moreua 
a docnra>"a trigueira a bondade.. 

A clara_çausa o desejo da aji-
mfração, Iwnpjreju o da posse^a 
'trigueira o do agrado^-

U m roceiro estaca diante* dia 
Vonus de Milo : 

—Que-santa sara esta ? per­
gunta elle a outro roceiro. 

_ H o m e m , isto deve ser aluu-
m a Nossa. Senhora da, Agricul-
uíãv 

qjie tem _falta_do braços 

E m uma jantar, onde estacam 
reunidas varias suramidades in-
telligentes de todos os gostos o 
fejtios, começou a conversãoão 
a versar à cerca da musica, e 
tratam de- passsar em revista as 
obras de_Rtossiiu. 

Ü m conviva diz ao sou visi* 
nho_-

—Jíntão, o m e u amigo conhece-
o «Barbeiro»-,, de Üossini ? 

— O h 1 m e u caro senhor, peço 
desealpa, masJaiCO setnpre a bar» 
b a a» mim.mesmo-.^ 

JSm bêbado recusava confessar-
se: a iiora t d^ mprte. 

Ptiraque? dizia elle ; o único-
pecado que commeti- na- minha 
vida foi ter bebido vinho de m á 
qtralidadfe. 

—Mias está arrependido dt> que 
fez, e promette, si viver nunca 
mais beber f1 

— D e m à qnalidàde, juro que. 
nunca mais. 

U m indivíduo bastante feio diz 
para outro : 

— E ' realmente' espantoso ! 
Vossê parece-se cotnigp a pon­

to; de nos confundirem. * 
—N-ão= m e iembees^ cousas tris­

tes 1 

Galino conta a uni amigo qu^ 
fez péssima viagem na estrad^ 



I M P R E N S A Y T U A N A 

de ferro, por causa da grande 
quantidade de pò. 

— M á s porque não trocastes o 
iogar^ 
— P o r uma ffasão muito sim­

ples : porq-ue indo s^, não tinha 
,com quem -tracà-lo. 

Um s-ugeito lê fnos jornaes o 
annuncio de trespasse de uma 
venda. 

Dirige-se ao sitio designado ; o 
dono esta ausente. 
O comprador falia com u m 

xaixeiro : 
—Creio que este estábeleci-

meuto deve convir-me... quero 
uma loja socegada, que não me 
dê muita massada.... 

La quanto a isso, torna o 
,caixeiro,deu no vinte ; aqui nun-
,,ca entra ninguém 1... 
Disputaram dous sujeitos^obre, 
a*rnateria de que era feTtoum. 
corjo. que examinavam, e affrman-
íTõum ser de osso, contestava o Jvutro que era de páo. 

rv>yno ho,nvesse grande persis­
tência de parte a parte em hkosede 
'x3.v convencer um pelo o ttro', o 

s-teimoso assim «termiOQU 1 que 
.íão_; 

me Iguala. 

X-* W ^ f " " T w , w — — 

E de p;)u e tGnho dito. 

SECCÃO Lirns 

dadeira medida hygienica acon­
selhada por madura experiência; 
embora hajão outras muitas pes­
soas collocaelas naquellas condi­
ções qu9* .fundadas em exames 
scientificos, feitos em paizes ci-
yjlisados, neguem a influencia 
dos cemitérios sobre as enfermi­
dades, e affirmem que ellas não 
otffendem os preceitos hygienicoü, 
porem concordam com axeraoção 
dos, aetuaes cemitérios para ex-
tra-muros. 

E' bem verdade que o aspecto 
de nossa bella cidade, apresenta-
se naerencorio e triste aos olhos 
do viajor que a visita, encon­
trando diversps cemitérios nas 
entradas e ruas principaes ! 

Desconhecendo CQinpletatne.nte 
as leis que regem a patholqgia., 
me eolloco em neutralidade so­
bre a influencia dos cemitérios 
nas enfermidades. Isto deixo aos 
homens da sciencia que discutão. 
Entretanto é forçoso convir 

que a remoção dos aetuaes cemi­
térios, si não é do todo uma per­
feita medida hygienica, é pelo 
menos a manifestação de um pro­
gresso em nosso recinto, atten-
dendo-se que assim não ficamos á 
quem de muitas e importantes 
localidades. 
\ Bem sabe que a. mortalidade 
não pôde deixar de haver, qû -r 
por causa das enfermidades,quer 
pela senectude, por isso por mais 
que se cure de todos os meios pa­
ra a conservação da saúde.,temos 

0 abaixo\;a.8§ígnaUo.v;imWioipa ae re&peitítvei Publico, e seus 

fregueses, que tem em seu armazém : grande porção âetoueínhos, 

de primeira qualidade, fumo superior para cigarros, assuear de 

todas as qualidades e sal solto, tombem encontra-se café superior. 

kerosene, arroz limpo etom casca. Os preços ja estão conhecidos 

como único iarateiro, e verdadeira sinceridade, porem sõ a dinhei­

ro avista. Rua da palma n. 64. 

Trankllm Bazilio âeVasôoÜeellos 
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Largo de 8. Francisoo 

B m quando_Deus me der falia. 
irde pàu 1 e merjgalq 
Ser nas teimas iufini-to_J 
g de pào e JffjnAojiiiQj 
É'...de páu, o bem perfeito ! infallivelmente de pagar o .tri-
w de pàu. é c o m ^ ^ ^ [ | ^ [ H f c i t o k morte. 

BLyê, pois, que em todo o ox.o 
Ire necessidade de cemitérios,raaá 
em lugar apropriado. 

Parece-me qae vossê intentou 
um gracejo,e não um ornamento. 
[._ Alem de tudo o eemitterio ex> 
tra-muros, será fisealisado e ze­
lado por pessoas de consideração, 
com as necessárias aptidões e sob 
ura regulamento adequado; e en­
tão não se com^tterâ os abusos, 
como os que se comettem nos 
aetuaes, onde não se tem respei­
tado os mortos, como vio de­
clarado em nosso periódico. 

Diga ao Chico que pela sema­
na seguinte lá irei para caçar­
mos perdizes no earnpo-redondo. 
Espero que continue a escre­

ver-me sobre diversos assumptos, 
o que muito apreciarei. 
5 de Maio de 1883 

Sou <êjtC 
• Bernardo. 

A-Orotoati o A ? gym nasti-
ca e eqüestre 

Bmm§AM 

.Sr. Rozendo. 
Estou de posse de sua Raissiva 

de 1 do corrente ; sinto grande 
prazer quando tenho novasOÉHR: 

Por eíla vi que está mesmo 
liabitando em um sertão, entre 
os selvagens, alheio completa­
mente aos progressos da socie­
dade. 

Falla^ pois, da edificação do 
«cemiíeráo extra-rauros, que ja se 
acha em começo a sua construc-
ç5o, em lugar muito apropriado 
em u m dos subúrbios desta cida­
de. 

Ninguém disse e nem se podia 
dizer, sem offender o bom senso, 
que os cemitérios açtuaes — intra-
jmuros são a .causa uniça de todas 
as enfermidades e por conseqüên­
cia da mortalidade -riavida aíéj 
. aqui, porque, bem .compreben-^ 

;de, que é infinito onumerodasj 
cansas das^en^ermída^es. 

Ha muitas pessoa» de bom sen 
• so e com aptidão incontestáveis 
que affirnuão serem o? cemitérios 
^ntra-muros uma das innume.ras 
.causas dãs variadas enfermida­
des, e entendem por isso que a 
Ví moção dos cemitérios existen­
tes para extra-muros é unia ver-

Mme. Augusta Flores, Modista 
â& v.&stíd̂ s e ehapéos, faz \esti-
dQs^paraíjíaále, .casamento. pa?r 
§e)0já preço? moderada, adinhei? 
ro a vista, em sua residência rua 
do Garmo, em frente a íwrreio. 
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Á's 8 horas e 1 quarto 

GRANDE SUCCESSO !! 

Alguns tra balhos novos 
Será executado o impontajate traba&o do h o m e m projeetll pêlo sen: 

rival artista inglez Russel„ nnieo que JJO brazil faz eete trabalho. 
O programma constará de 10 á 11 acenas. 
A companhia penhorada pelas mostras de sympalhias q*ie sempre lhe te.MI. 

demonstrado o publico Ytuano,—agradece t o publico e promette fazer tudo o 
.q.ue estiverem seu alcance para tornar-se digoa da apreciação publica. 

Entrada. 
íripça. 
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